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A Jornada do paciente com Mieloma Múltiplo

Stage 1

Stage 1

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

Stage 2

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Stage 3

Stage 3

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

Stage 5

Stage 5

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

Stage 6

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Lorem ipsum dolor sit amet, 

consectetur adipiscing elit, sed do 

eiusmod tempor incididunt ut labore

Segundo ABRALE:

1/3 buscou pelo médico 

após 6 meses de sintomas

164 pacientes-94% 

desconheciam sobre MM

RASTREAMENTO

Sintomas 
confundidos com 

características da 3ª 
idade;

Demora para 
buscar 

atendimento 
médico;

A maioria da 
população 

desconhece sobre a 
doença.

DETECÇÃO 
PRECOCE

Peregrinação até 
ser encaminhado 
ao hematologista;

Perda da qualidade 
de vida:

Dores intensas, 
insuficiência renal;

Atraso para início 
do tratamento:

diminui as chances 
de sobrevida.

Efeitos colaterais e 
novas terapias;

TMO
Estar atento aos 

resultados de 
exames 

(hemograma, IgG, 
calcio...)

Exames de sangue, 
urina, Biópsia de 

Medula, 
Mielograma, 

Exames de imagem 

INVESTIGAÇÃO 
DIAGNÓSTICA

TRATAMENTO

CUIDADOS 

PALIATIVOS



MELEIS, Afaf Ibraim, Transition Theory: Middle range and situacion specific theory in nursing research and practice. Springer Publishing Company: New York, 2010.
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Programa de 
navegação

Quando o paciente compreende as etapas 
que estão por vir, sente-se mais seguro e 
preparado, criando novas competências para 
enfrentar as mudanças.



Coordenação do cuidado

Celeridade na  
 realização de exames e 
entrega de resultados

Auxilia na adesão
 ao tratamento

Elo de comunicação entre as 
equipes 

Ter o paciente como centro do 
cuidado

Diminue os entraves para 
iniciar tratamento ou 

manutenção

Mantem comunicação 
direta com o paciente,  

busca ativa 

Etapas do cuidado
 são feitas no tempo correto



1ª Etapa: 

Diagnóstico
• Aproximação como gestores e participantes

• Entrevista semi-estruturada

• Oficina 1: Reconhecer a natureza e 

condições para a transições dos pacientes 

onco-hematológicos - Nuvens de palavras

2ª Etapa: 

Planejamento

• Oficina 2: Levantar os padrões 

de resposta de transição pela 

equipe de enfermagem com 

base no programa de 

navegação - Mapa mental

3ª Etapa: 

Implementação

• Oficina 3: Levantar e planejar os 

cuidados de transição pela equipe de 

enfermagem com base no programa 

de navegação - Situação-problema

4ª Etapa: 

Avaliação

• Oficina 4: Avaliar o modelo 

proposto do programa de 

navegação construído 

coletivamente - Roda de 

discussão (5W2H).

TRAJANO, Rebeca Andrade. Programa de navegação onco-hematológica: proposta facilitadora para a transição do cuidado. 2022. Dissertação (Mestrado em Enfermagem e Saúde) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2022



Saúde-doença 

 

Organizacionais

Interferências sofridas nos 

internamentos;Descoberta ou a cura do 

câncer.

Mudanças no ambiente social e 

questões econômicas

Oficina 1: “Quais os tipos de transições você mais reconhece nos 
pacientes onco-hematológicos?”

TRAJANO, Rebeca Andrade. Programa de navegação onco-hematológica: proposta facilitadora para a transição do cuidado. 2022. Dissertação (Mestrado em Enfermagem e Saúde) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2022



Oficina 2: 

TRAJANO, Rebeca Andrade. Programa de navegação onco-hematológica: proposta facilitadora para a transição do cuidado. 2022. Dissertação (Mestrado em Enfermagem e Saúde) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2022



Oficina 4:

TRAJANO, Rebeca Andrade. Programa de navegação onco-hematológica: proposta facilitadora para a transição do 

cuidado. 2022. Dissertação (Mestrado em Enfermagem e Saúde) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da 

Bahia, Salvador, 2022



• Instrumento de Coordenação do cuidado (3 
domínios): (16) Comunicação, (14) navegação e (10) 
operacional;

• Comunicação: qualidade da comunicação entre 
equipes de saúde e entre a equipe de saúde e os 
pacientes;

• Navegação: valiação das percepções dos pacientes 
sobre aspectos globais do cuidado (recursos 
financeiros, seguros e questões sociais e 
educacionais).

• Operacional: acesso ao cuidado, agendamento 
problemas e eficiência da prestação de cuidados.

O ICC auxilia a identificar melhoria do CC, monitorar 
variações ao longo do tempo, desenvolver e moldar 
esforços de intervenção destinados a prestação de 
cuidados de saúde. 

Okado I, Cassel K, Pagano I, Holcombe RF. Development and psychometric evaluation of a questionnaire to measure cancer patients' perception of care coordination. BMC Health Serv Res. 2020 Jan 21;20(1):52. doi: 10.1186/s12913-020-4905-4. PMID: 31964391; PMCID: PMC6975072.



Sei claramente e tenho definido quais os principais objetivos do 
programa de navegação que desejo implantar?

A atuação, funções e responsabilidades dos navegadores estão 
alinhadas com os objetivos do programa?

Todas as pessoas que trabalham no serviço entendem o 
conceito, objetivos e benefícios do programa?

As responsabilidades, função e escopo de atuação dos 
navegadores foram comunicados e estão claros para toda a 
equipe do serviço?

P r i n c i p a i s  p e r g u n t a s  q u e  d e v o  f a z e r  p a r a  
d e s e n v o l v e r  u m  p r o g r a m a  d e  n a v e g a ç ã o



P r i n c i p a i s  p e r g u n t a s  q u e  d e v o  f a z e r  p a r a  
d e s e n v o l v e r  u m  p r o g r a m a  d e  n a v e g a ç ã o

Está mensurado e avaliado o impacto da navegação nas 
receitas, custos e qualidade do serviço?

Seu time de navegadores é treinado adequadamente para 
oferecer esse serviço? 

Existe uma avaliação da atuação das navegadoras para garantir 
a qualidade do processo de navegação?



O b r i g a d a !
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